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					COMO AS  
ARTES DA CENA  
PODEM RESPONDER  
	À PANDEMIA  
E AO CAOS  
															POLÍTICO  
NO BRASIL?

Editorial

Diante do que não entendemos, muitas possibilidades se 
abrem. Pensando sobre a visão, podemos tentar adaptar o que 
acreditamos conhecer e fazer ajustes para, com isso, trazer 
alguma luz ao que não conseguimos enxergar. Considerando 
a audição, podemos tentar parar para escutar melhor a fim 
de ampliar o nosso horizonte aural e, quem sabe, reconhecer 
sonoridades até então não captadas. Independente dessas e de 
muitas outras possibilidades que podemos explorar, o deparar-
se com o que não entendemos pode atuar como gerador 
de uma signif icativa expansão perceptiva, de mudanças de 
lógica, de modos de ser/estar no mundo. Em outras palavras, 
situações como essas podem ser oportunidades valiosas.
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Cabe observar que as expansões perceptivas que 

emergem do não entendimento – nesse caso, produzido 
pela sobreposição entre o caos politico que vivemos e o 
crescimento descontrolado da pandemia de Covid-19, ambos 
conectados pelo elo da necropolítica que irremediavelmente 
nos invade – não pretendem absolutamente neutralizar o 
importante exercício crítico que deve igualmente ser praticado 
em momentos como esse.   

Talvez o entrelaçamento entre essas duas perspectivas 
possa constituir o eixo  que, como uma tensão que não 
se resolve, permeia as seis seções propostas neste livro, a 
saber – Cena, resistência e experimentações digitais; Corpo, 
artes da cena e episteme; Feminismos plurais, performances e 
performatividades; Práticas de cuidado e espiritualidade; Ações 
performativas em isolamento; e Transversalidades dissonantes 
– somando um total de sessenta e sete trabalhos. 

Sempre “presentes”, as artes da cena buscam aqui revelar, 
uma vez mais, o seu papel como geradoras de fissuras e 
ruídos extemporâneos que nos fazem entrever (com Agamben) 
caminhos possíveis em meio ao escuro do nosso tempo, 
para tentar (com Krenak) propor práticas para adiar o fim 
do mundo.  

Comissão Editorial Abrace
Gestão 19/20/21

Ana Terra

Matteo Bonfitto

Silvia Geraldi
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JOGO DO ESPELHO  
NOS TEMPOS DE COVID 
- AS ESTRATÉGIAS PARA 
AULAS DE TEATRO SOB 
ISOLAMENTO SOCIAL. 
Elizabeth Medeiros Pinto (PPGAC/UFRGS)1 
Suzane Weber Silva (PPGAC/UFRGS)2

LINK

https://youtu.be/_5SUaJ26MD8 

__RESUMO

A criação disponibilizada, trata-se de um vídeo que visa 

mostrar a forma encontrada para continuarmos mantendo 

contato com os alunos de nossa Escola Especial , durante 

o período de isolamento social causado pela pandemia do 
1	  Programa de Pós-Graduação em Artes Cênicas da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(PPGAC/UFRGS), Doutoranda. Orientadora: Suzane Weber da Silva. Atriz, dramaturga e professora 
de teatro na Escola de Educação Especial Educandário São João Batista em Por to Alegre.
2	  PPGAC/UFRGS – Professora Associada no Depar tamento de Ar te Dramática (DAD – UFRGS)

https://youtu.be/_5SUaJ26MD8
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COVID-19. A atividade selecionada foi o “Jogo do Espelho”, 

bastante comum em aulas de teatro, que pode ser realizado 

em dupla ou em grupo. Iniciamos mostrando como foi 

a vídeo-proposta enviada pela professora aos alunos e, 

posteriormente, seus vídeos devolvidos como resposta. 

Finalmente, mostramos o mesmo jogo, agora realizado de 

forma vir tual, durante uma das vídeo-chamadas realizadas 

semanalmente.

__PALAVRAS CHAVE

Def iciência, acessibilidade, ar tes cênicas, pedagogia da 
bobagem, pandemia 

__ABSTRACT 

The work made available, is a video that aims to 
show the way found to keep in touch with the students of 
our Special School, during the period of social isolation 
caused by the pandemic of COVID-19. The selected activity 
was the “Mirror Game”, quite common in theater classes, 
which can be carried out in pairs or in groups. We star t 
by showing how the video-proposal sent by the teacher 
to the students was and, later, their videos returned as 
a response. Finally, we show the same game, now played 

vir tually, during one of the weekly video calls.
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__KEYWORDS

Disability, accessibility, per forming ar ts, pedagogy of 

sill iness, pandemic 

PEDAGOGIA DA BOBAGEM ENCONTRA PAULO FREIRE

Costumo fazer as aulas de teatro, educação física 

e informática na Escola Especial Educandário São João 

Batista3, onde sou professora desde 1995, com muitas 

brincadeiras, músicas e jogos dramáticos. Desaf ios realizados 

sempre com muita gritaria, cantoria, risos, etc. . . enf im, 

bobagens! 

Ao longo dos anos, realizamos várias montagens e 

per formances , apesar da resistência inicial por parte das 

Irmãs de São José, que administravam o Educandário 

na época, e que achavam que minhas aulas eram muito 

barulhentas, com muita bagunça e gritaria. Essa acepção 

me segue até hoje e já a incorporei à minha pedagogia, 

que chamo da ‘bobagem’4. Comecei a chamar assim desde 

que a ex-coordenadora da Escola, numa tarde, ao caminhar 

3	  Instituição f ilantrópica criada em 1939, em Por to Alegre, para atender crianças com 
poliomielite; atualmente, atende gratuitamente crianças e adolescentes com def iciências f ísicas 
múltiplas e conta com Clínica de Reabilitação e Escola Especial . Ver: http://educandario.org.br/ 
. Acesso em: 12 fev.2020.
4	  O termo não é inédito, geralmente relacionado à função do Palhaço como no livro O Elogio 
da Bobagem: palhaços no Brasil e no mundo (2005), da palhaça e pesquisadora Alice Viveiro de 
Castro; ou a disser tação Pedagogia da Bobagem (2012), da palhaça e pesquisadora Lail i Von 
Czékus Florez.  

http://educandario.org.br/
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até seu carro no estacionamento do Educandário, ouviu 

duas mães conversando: uma perguntava para a outra 

onde sua f ilha estava, ao que a outra respondeu: “está lá 

na sala de aula com a Betha, fazendo aquelas bobagens 

lá dela!”(sic). A partir desse dia, minhas aulas viraram “as 

bobagens da Betha”. Sempre foi uma forma diver tida de 

explicar para as pessoas o que, af inal, eu faço com os 

alunos.5 

Na verdade, eu continuo fazendo o que me foi proposto 

desde o primeiro dia: proporcionar tempo e espaço de modo 

que os alunos pudessem brincar, cantar, rir, gritar e, ao 

mesmo tempo, aprender com o faz de conta do teatro, da 

dança, da música, dos instrumentos musicais, da bola, do 

arco. Venho realizando as aulas baseada no entendimento 

de que as práticas de artes atuam “como potencial ao 

desenvolvimento e bem-estar, como reconhecimento de si 

e propositora de relações com os outros e com o mundo” 

(BERSELLI, 2019, p. 43).  

Segundo a pesquisadora Laili Von Czékus Florez, que 

estuda a Pedagogia da Bobagem como proposta pedagógica 

para adultos com def iciência intelectual,

o ensino da ar te está direcionado para a aquisição de 
conhecimentos ar tísticos e estéticos, mas também [. . .] apresenta 

5	  Esse ar tigo faz par te de uma pesquisa que está sendo desenvolvida em nível de doutorado 
no Programa de Pós-Graduação em Artes Cênicas, UFRGS.



966

A BRACE
importantes possibil idades para que os alunos e alunas, 
sobretudo os com necessidades educativas especiais, possam 
se comunicar e manifestar seu papel no mundo, valorizando a 
diversidade e contribuindo para a construção do conhecimento 
sem discriminações (CZÉKUS FLÓREZ, 2012, p. 38).

Ela também nos traz a citação de um documento sobre 

ar te-educação especial do Ministério da Educação, segundo 

o qual: 

A Arte é um campo rico de experimentações, aber to às 
novas composições e elaborações, por isso propõe olhares 
diferenciados sobre a realidade.  Olhares que eliminam barreiras 
arquitetônicas, comportamentais (segregação, estigma    e 
preconceito) e de comunicação, por não par tirem de modelos 
pré-estabelecidos. Por esta razão, a ar te representa, por 
excelência, um vetor de inclusão social (BRASIL apud CZÉKUS 
FLÓREZ, p. 38, 2012).

A Escola Especial (Escola de Ensino Fundamental 

Incompleto) conta com 4 turmas com capacidade de, 

no máximo, 8 alunos e que são organizadas levando-

se em consideração as características e especif icidades 

apresentadas pelos alunos dentro do Projeto Político 

Pedagógico. 

Na turma de Alfabetização, venho utilizando a experiência 

de Leitura de Mundo e Temas Geradores de forma 

interdisciplinar, nas aulas de teatro e informática com 
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base na pedagogia liber tária e dialógica de Paulo Freire: “a 

investigação do ‘tema gerador’ [. . .] insere ou começa a inserir 

os homens numa forma crítica de pensarem seu mundo” 

(FREIRE, 2019, p. 134). Os projetos desenvolvidos ao longo 

do ano, invariavelmente, resultam em uma criação artística. 

Acessibilidade, Inclusão, Lixo, Abandono, Capacitismo foram 

alguns desses Temas Geradores.

Durante as aulas trabalhamos jogos dramáticos, 

exercícios de expressão corporal, formulamos histórias 

coletivas que já viraram livros, elaboração de sketches e 

per formances6. 

Nas demais turmas (Socialização, Comunicação 

Alternativa e Aprendizagem e Convivência) onde os alunos, 

em sua maioria, com def iciência intelectual e grande 

dependência para as atividades de vida diária (AVDs), a 

ênfase principal é a socialização e a pré-alfabetização. 

Nas aulas de teatro e educação física, costumo cantar, 

dançar com eles empurrando e puxando suas cadeias 

de rodas, como se estivéssemos em um brinquedo de 

parque de diversões chamado “auto choque”7 ou carrossel, 

fazendo vozes diferentes com fantoches, deixando eles 

experimentarem as texturas dos fantoches e incentivando-

os a aceitar colocarem as mãos dentro deles, brincadeiras 

6	  Uma dessas per formances, A Per formance da Família Roda, é objeto do ar tigo Acessibilidade! 
Para estarmos todos juntos. Disponível em: http://periodicos.unespar.edu.br/index.php/mosaico/
ar ticle/view/2383/pdf_78 . Acesso em: 03 set. 2020
7	  Disponível em https://youtu.be/FB5daPd7_8Y    Acesso em 06 jan. 2020. 

http://periodicos.unespar.edu.br/index.php/mosaico/article/view/2383/pdf_78
http://periodicos.unespar.edu.br/index.php/mosaico/article/view/2383/pdf_78
https://youtu.be/FB5daPd7_8Y
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que envolvem atividades da vida diária como cozinhar, dar 

banho, dar de mamar, telefonar para pedir e pagar comidas 

de tele entrega, brincadeiras com massinha de modelar 

etc. Fazemos audição de histórias infantis e brincadeiras 

de fotonovelas, como o vídeo “Branca de Neve, os 2 anões 

e o ratinho”8, uma adaptação da história da Branca de 

Neve.

Costumo utilizar o humor nas aulas para facilitar o 

acesso a alunos que se mostram como que encasulados em 

suas ‘bolhas’ (uma grande parte dos alunos têm def iciência 

intelectual ou mental, além da motora, o que faz com que 

pouco participem ou realizem troca com a professora e 

colegas de forma espontânea). Através do humor clownesco 

(faço uso de um nariz em alguns momentos, mas não o 

tempo todo), falseio erros, enganos, quedas para chamar 

o riso ou, ao menos, o sorriso. Sou uma professora que, 

como diz Sérgio Lulkin9 (2007), faz uso do cômico para 

“contribuir para uma alteração nas atitudes e nos sentidos 

constituídos na relação dos professores com os alunos”. 

Lulkin (2007) ainda fala em “mostrar ou não os dentes aos 

alunos” como um bordão levantado por alguns professores 

entrevistados por ele: 

Mostrar os dentes aponta diretamente para o corpo em evidência, 
lembrando de um gesto que precisa ser controlado, que traduz 

8	  Disponível:  https://youtu.be/E5dZRfBxuL4  Acesso: 7 fev. 2020.
9	  Ator, professor e pesquisador. 

https://youtu.be/E5dZRfBxuL4
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um rigor disciplinar para que a abertura “da boca” permita um 
contato adequado a determinadas formas de educar, sem que 
se perca no deleite e no prazer do riso. “Mostrar os dentes” 
como riso é baixar a guarda, implicando uma possibilidade 
de tomada de lugar pelo outro, que deveria estar em posição 
subordinada. “Mostrar os dentes” sorrindo abre espaço para 
que “eles tomem conta” (LULKIN, 2007, p. 6).

Nas aulas, geralmente, eu ‘baixo a guarda’ deixando 

que os alunos tomem conta do espaço e, em muitos 

momentos, propondo brincadeiras e ‘bagunçando’. E eu, 

como professora ‘bagunceira’ que sou, aprovo a bagunça 

e bagunço junto com os alunos. Professora ‘pedaBoba’ 

transgressora, subversiva tal qual o riso, como Lulkin 

bem o def ine: “Por seu caráter transgressor, subversivo, 

mobilizador da crítica a todos os poderes, o riso ressurge 

nos intervalos em que o controle “abre um respiro”, nas 

falhas e equívocos que também constituem nos constituem 

como seres humanos e insuf icientes” (2007, p. 07). Existe 

uma brincadeira de algumas mães que, ao chegarem na 

sala de aula para pegar seus f ilhos, dizem não conseguir 

me achar na sala me confundindo com os alunos, por 

estar no meio da gritaria e animação. 
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A PEDAGOGIA DA BOBAGEM NOS TEMPOS DE COVID 

 “Mas, por que não, 

  nos reinventar?” 

(A . Cícero/M. Lima)10

O ano letivo iniciou dia 05 de março e, no dia 16, 

fomos todos pegos de surpresa com a necessidade de 

conf inamento e o fechamento temporário das instituições 

educacionais na tentativa de conter a pandemia do COVID-19. 

Inicialmente, pensávamos ser um afastamento curto, de 

no máximo 15 dias. Logo percebemos que o período de 

quarentena não seria tão breve. A grande parte de nossos 

alunos fazem parte do chamado “grupo de risco” não 

apenas por terem def iciência, mas por terem “restrições 

respiratórias; dif iculdades nos cuidados pessoais; condições 

autoimunes, entre outras doenças.”11 

Por serem pessoas com def iciência, nossos alunos, 

sofrem com uma sociedade que, como nos lembra o 

sociólogo Boaventura Santos, “as discrimina [. . .] não lhes 

facilitando o acesso à mobilidade e a condições que lhes 

permitiriam desfrutar da sociedade como qualquer outra 

pessoa. [. . .] as limitações que a sociedade lhes impõe fazem 

com que se sintam em quarentena permanente” (2020, 
10	 LIMA, Marina; CICERO, Antonio - Três . Faixa 1. In: Lá nos Primórdios . Rio de Janeiro: EMI, 2006
11	 Fonte: https://www.gov.br/mdh/pt-br/assuntos/noticias/2020-2/marco/ministerio-divulga-
orientacoes-para-pessoas-com-def iciencia-contra-o-novo-coronavirus-covid-19  Acesso em: 03 set. 
2020.

https://www.gov.br/mdh/pt-br/assuntos/noticias/2020-2/marco/ministerio-divulga-orientacoes-para-pessoas-com-deficiencia-contra-o-novo-coronavirus-covid-19
https://www.gov.br/mdh/pt-br/assuntos/noticias/2020-2/marco/ministerio-divulga-orientacoes-para-pessoas-com-deficiencia-contra-o-novo-coronavirus-covid-19
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p.18) e, para eles, as idas ao Educandário tanto para as 

terapias de reabilitação, como f isioterapia, fonoaudiologia, 

terapia ocupacional ou sessões de psicologia quanto para 

as aulas diárias, é uma maneira das poucas ocasiões de 

saírem de casa e se socializar. 

Pensando em não perdermos o vínculo, muitas vezes 

conseguidos às custas da rotina, do dia a dia de convivência 

escolar, na semana seguinte ao fechamento da escola, 

criamos grupos no aplicativo WhatsApp para cada turma 

e começamos a enviar as atividades pedagógicas para 

os alunos. Ao mesmo tempo, como forma de divulgação 

das atividades da Escola, postamos também no perf il do 

Facebook do Educandário12

Ironicamente, “toda essa tecnologia que há muito vinha 

distanciando as pessoas, agora, mais que nunca, tem 

aproximado e facilitado os processos” como nos ajuda a 

entender a professora e coordenadora pedagógica Erika 

Costa (2020)

Os professores, de repente, estão tendo de aprender a 

lidar com a tecnologia para entrar em contato com seus 

alunos. À moda dos famosos YouTubers13 e blogueiros, 

nossa escola abriu um canal no YouTube para arquivarmos 

os vídeos que estão sendo enviados para as famílias. As 
12	 Disponível em: https://www.facebook.com/educandario.sjb  Acesso em: 03 set. 2020.
13	 Pessoas que fazem vídeos através do aplicativo YouTube. Sobre a prof issão YouTuber, 
ver mais em: https://www.educamaisbrasil .com.br/educacao/carreira/voce-conhece-a-prof issao-
youtuber  Acesso em: 03 set. 2020.

https://www.facebook.com/educandario.sjb
https://www.educamaisbrasil.com.br/educacao/carreira/voce-conhece-a-profissao-youtuber
https://www.educamaisbrasil.com.br/educacao/carreira/voce-conhece-a-profissao-youtuber
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famí lias, que nestes tempos pandêmicos, se tornaram aliadas 

dos professores, intervindo e auxiliando na educação. 

Percebemos pelo contato mais próximo, ‘à palma da mão’ 

e em horários além do tempo de aula, que as mães (as 

famílias de nossos alunos são de quase 90% de mães 

solteiras ou separadas) estão entendendo mais o que é 

realizado na escola e a importância da presença de seus 

f ilhos na sala de aula, o que sempre foi uma preocupação 

de todas as escolas (não apenas) especiais: a baixa 

frequência dos alunos. 

Ninguém começa a ser professor numa terça-feira às 4 da 
tarde.. . Ninguém nasce professor ou é marcado para ser 
professor. A gente se forma como educador permanentemente 
na prática e na ref lexão sobre a prática. (FREIRE, 1991, p. 58)

A pedaBoba e a Pedagogia da Bobagem tiveram que se 

‘reinventar’. Sem poder tocar, empurrar cadeiras em forma 

de carrossel ou auto choque, pegar nas mãos para dançar, 

tive de apelar para a criatividade vir tual e surpreender com 

as caretas, vozes e dos f iltros dos aplicativos do celular 

e computador. 

A pandemia e a quarentena estão a revelando que são 
possíveis alternativas, que as sociedades se adaptam a novos 
modos de viver quando isso é necessário e sentido como 
correspondendo ao bem comum. Esta situação torna-se propícia 
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a que se pensem alternativas ao modo de viver, de produzir, 
de consumir e de conviver nestes primeiros anos do século 
XXI . (SANTOS, 2020, p.30)

No antigo e dos mais conhecidos jogos pedagógicos, o 

Jogo do Espelho, a tela do celular virou espelho. Se bem 

que hoje em dia, quantas vezes usamos a tela do aparelho 

para conferirmos nosso visual no ônibus, no carro, na 

rua e até mesmo em casa? Está cada vez mais frequente 

vermos alguém passar batom, pentear o cabelo usando 

o celular como espelho. Então, o Espelho, que é um dos 

jogos preferidos dos alunos da turma de Alfabetização, 

foi inicialmente enviada apenas a essa turma. Mas depois 

de um tempo, como teste, resolvi enviar também para as 

demais turmas. E, para minha grata surpresa, duas alunas 

de outras turmas, uma da turma de Comunicação Alternativa 

e outra de Aprendizagem e Convivência, mandaram seus 

vídeos-resposta, além de dois alunos da Alfabetização. 

Com o tempo, percebemos que poderíamos tentar 

realizarmos vídeo-chamadas onde poderíamos interagir de 

forma mais direta e seria, também, uma forma de matarmos 

a saudade, uns dos outros. Alguns alunos que estão, ainda, 

relutando em responder as atividades tanto no WhatsApp 

quanto no Facebook e que respondem bem à chamada 

de vídeo. Percebendo isso, resolvi fazer alguns Jogos 
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durante as vídeos-chamadas. O velho Jogo do Espelho, 

então ganhou nova dimensão com várias telas, vários 

espelhos simultâneos. Foi uma experiência muito diver tida 

e emocionante por possibilitar nos relacionarmos todos 

ao mesmo tempo, novamente. Mesmo que vir tual e não 

presencial . 

Então, seguimos.. . À espera da vacina para a COVID-19 

para podermos retornar às aulas sem medo de se tocar, 

se abraçar, dançar e cantar juntos. À espera de mais 

respeito para nossos ofícios de professores e ar tistas. “a 

espera é dif ícil , mas eu espero sonhando.. . 14” sambando, 

cantando, inventando, reinventando, subver tendo.. . E nunca 

desistindo de amar ser professora ar tista, professora 

palhaça. PedaBoba. Pra terminar, vou citar mais uma música: 

“mas, enquanto eu for viva e cheia de graça,

 talvez ainda faça um monte de gente feliz!”

(R . Lee/R.Carvalho)15 

14	 BEN JOR, Jorge - Zazueira . Faixa 1. In: Acústico MTV - Jorge Ben Jor. Rio de Janeiro: 
Universal Music, 2002.
15	 LEE, Rita; CARVALHO, Rober to de – Saúde . Faixa 1. In: Saúde . Rio de Janeiro: Som Livre, 
1981.
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